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Terras sem Sombra em Badajoz, num concerto único de Natal, 
com o Rancho de Cantadores de Aldeia Nova de São Bento e Pedro Mestre 

• O Festival Terras sem Sombra apresenta-se na vizinha Espanha, em Badajoz, a 13 de Dezembro, com um magistral concerto: «O Menino nascido éi! (¡El Niño nacido es!: El Canto alentejano y las tradiciones de Navidad y Año Nuevo)», protagonizado pelo Rancho de Cantadores de Aldeia Nova de São Bento, com a participação de Pedro Mestre, na viola campaniça.
• O programa convoca a memória festiva do Alentejo, cruzando o espírito natalício e as tradições de Inverno da região. O palco é único: o magnífico Hospital Real, edifício cujas origens remontam ao século XVII e que acolhe hoje o Centro Cultural da Diputación Provincial de Badajoz.
04/12/2025 – No seu derradeiro acto da 21.ª temporada, o Festival Terras sem Sombra (TSS) visita Espanha com um concerto imbuído de espírito natalício e a reflectir a grande sintonia com um festival irmão, o Festival Ibérico de Música de Badajoz. Uma partilha que traduz a promoção conjunta do Alentejo e da Extremadura como destinos musicais de excelência, intrinsecamente unidos no plano internacional.
A presença do TSS em Badajoz, a 13 de Dezembro, corporiza-se num agrupamento alentejano que se tornou embaixador da alma da região. O Rancho de Cantadores de Aldeia Nova de São Bento, com a participação de Pedro Mestre na viola campaniça, apresenta-se num edifício emblemático da cidade espanhola: o Centro Cultural de la Diputación Provincial, anteriormente Hospicio Real de la Piedad. Um fim de tarde ao embalo do Cante alentejano, em concerto subordinado ao tema «O Menino nascido éi!» (¡El Niño nacido es!: El Canto alentejano y las tradiciones de Navidad y Año Nuevo)».
Sobre esta presença em Badajoz, José António Falcão, director-geral do TSS, sublinha que «há uma grande sintonia entre o Festival Terras sem Sombra, que constitui uma temporada musical do Alentejo, e Espanha. Une-nos o mesmo frémito pela arte, pelo património cultural, pela conservação da natureza. Com a Extremadura, o sentimento de hermandad é fortíssimo. Sentimo-nos em casa quando estamos na Extremadura e sentimos que os nossos vizinhos extremenhos partilham do mesmo sentimento».
Na apresentação em Badajoz, o TSS conta com a parceria da Diputación de Badajoz, da Consejería de Cultura, Turismo, Jóvenes y Deportes da Junta de Extremadura — o Governo Autonómico desta região espanhola — e da Sociedad Filarmónica de Badajoz e, ainda, a colaboração do Município de Serpa. Há a destacar o regresso do festival alentejano, em 2025-26, ao apoio sustentado da Direcção-Geral das Artes.
Um tributo ao Natal
O concerto na tarde de sábado, 13 de Dezembro (17h30 – hora local), é de acesso livre e decorre num monumento que marca a história e a paisagem urbana de Badajoz, o Centro Cultural de la Diputación Provincial, aberto à comunidade, desde 2021, como espaço cultural. Antes, de 1694 até 2003, aquela infraestrutura funcionou como instituição assistencial. Fundado com uma vocação hospitalar, cresceu graças a obras pias e, particularmente, a um decreto do rei Fernando VI, que criou o Hospicio Real de la Piedad. Ao longo do século XVIII, acolheu doentes pobres, órfãos e pessoas desamparadas. O edifício, de traço inicial neoclássico com elementos tardo-barrocos, sofreu várias transformações, mantendo os seus traços históricos.
É neste cenário ímpar que sobe ao palco o Rancho de Cantadores de Aldeia Nova de São Bento, também ele um ícone da tradição musical alentejana, sabendo inovar e actualizar o seu repertório dentro do respeito pelas grandes linhas de uma herança notável. O agrupamento nasceu em 1986, depois de um grupo de amigos, reunido numa taberna, recuperar o velho hábito de cantar em conjunto e decidir transformar essa energia num projecto organizado. Hoje, o Rancho preserva o Cante que outrora animava o trabalho agrícola e que, com o tempo, se transferiu para as tabernas, tornando-se uma prática sobretudo masculina. Mantém o traje domingueiro das primeiras décadas do século XX e reúne cerca de 35 elementos de várias profissões.
Desde a fundação que o Rancho de Aldeia Nova de São Bento somou prémios nos concursos de cantares alentejanos de Beja. Actuou em palcos nacionais de referência, em edições pretéritas do Festival Terras sem Sombra (Madrid, Sevilha, Washington, D.C.) e em vários países, incluindo uma apresentação na sede da ONU. 
Em Badajoz, vai apresentar-se com a participação especial de Pedro Mestre, na viola campaniça. Este artista, um profissional de mão cheia, natural da Aldeia da Sete (Castro Verde), tem dedicado a sua vida à música tradicional alentejana, desenvolvendo vários projectos nesta área enquanto cantor, tocador e, até, construtor de viola campaniça, instrumento que aprendeu a tocar com dois grandes mestres, Manuel Bento e Francisco António.
O programa que o Rancho de Cantadores de Aldeia Nova de São Bento apresenta em Badajoz convoca a memória festiva do Alentejo, cruzando o calendário religioso e as tradições de Inverno. Intitulado «O Menino nascido éi!» (¡El Niño nacido es!: El Canto alentejano y las tradiciones de Navidad y Año Nuevo)», o concerto apresenta modas como «Menino», «Nós vimos aqui cantar», «Reis» e «Janeiras», que recuperam o espírito natalício que, de aldeia em aldeia, se cantava à porta das casas para anunciar o nascimento e desejar bom ano. São peças de devoção simples, melódicas, com a cadência lenta e colectiva que define o Cante.
À volta deste núcleo festivo, o repertório de 13 de Dezembro abre-se a modas de ciclo — como «Entrudo» ou «Quinta-feira da Ascensão» — e a temas do quotidiano rural, de «Fui colher uma romã» a «Lindo ramo verde-escuro», passando por «Mondadeiras, lindo Rancho», que evocam trabalho, namoro, colheitas e a vida comunitária. Mantêm-se também as modas de romaria e devoção mariana, como «Pomba Branca» ou «Nossa Senhora do Carmo», que ancoram o concerto numa espiritualidade popular tão própria da região.
Ano de consolidação para o Festival Terras sem Sombra
A presença do TSS em Badajoz encerra a 21.ª temporada, este ano subordinada ao tema «Autoras, Intérpretes, Musas: O Eterno Feminino e a Condição da Mulher na Música (Séculos XIII-XXI)». O vasto programa de 2025 percorreu, entre Março e Dezembro, diversos concelhos alentejanos — abrangendo o Alto Alentejo, o Alentejo Central, o Baixo Alentejo e o Alentejo Litoral, bem como os quatro distritos da região (Portalegre, Évora, Beja e Setúbal – Zona Sul) —, assim como o concelho ribatejano de Coruche, na sub-região da Lezíria do Tejo (distrito de Santarém), e, agora, Badajoz.
José António Falcão sublinha que «2025 revela-se um ano muito interessante para o Festival, que atingiu definitivamente um patamar de maturidade, ao serviço da internacionalização do Alentejo como destino cultural e ambiental. A vertente artística pautou-se pela excelência e pela diversidade dos repertórios e dos intérpretes». O também historiador de arte adianta que «é de assinalar a atenção dada a aspectos pouco conhecidos — e pouco acessíveis — do património cultural e da biodiversidade da região. Estamos gratos aos municípios e demais parceiros pelas portas que permitiram abrir sobre estas heranças pouco conhecidas e por, em conjunto, termos conseguido atenuar o pouco acesso que ainda existe no interior do país relativamente a uma programação musical regular e qualificada.»
Quanto a novas iniciativas para 2026, realça o director-geral do TSS: «avança no terreno o nosso projecto de integração das comunidades migrantes através da música, valorizando o papel das crianças, dos jovens e das famílias; trata-se de algo importante, numa altura em que grassam sentimentos de desconfiança e, até, de indiferença; estas circunstâncias exigem medidas de solidariedade, há que construir pontes e valorizar a esperança num futuro melhor para todos».
«A presença das Filipinas como país convidado, em 2025, foi um sucesso difícil de superar. Existiu uma perfeita empatia entre os músicos que nos visitaram, oriundos de diferentes pontos daquele grande país, e o público do Terras sem Sombra. Isto reforçou a dimensão cosmopolita do Alentejo como região aberta ao mundo», conclui José António Falcão.
Festivais do Alentejo e da Extremadura estreitam laços
Tendo já em vista a temporada de 2026, o Festival Terras sem Sombra e o Festival Ibérico de Música de Badajoz, dirigido por Javier González Pereira e promovido pela Sociedad Filarmónica de Badajoz, vão celebrar um acordo para a colaboração regular entre as duas iniciativas. Visa-se, com este acordo, fortalecer os laços entre o Alentejo e a Extremadura, no âmbito da música erudita, através de acções conjuntas que visam a promoção das duas regiões como destinos artísticos e culturais, assim como acolher projectos inovadores de Portugal e Espanha e integrar roteiros europeus de excelência.
As iniciativas são todas de acesso livre e gratuitas.
________________________________________________
Para informações adicionais contacte: terrassemsombra.press@gmail.com  
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